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Resumo  

O objetivo do presente artigo é descrever a experiência de acadêmicos de enfermagem na operacionalização de uma 

campanha de imunização proposta pela Secretaria de Saúde de um município do interior da região norte do estado do 

Ceará, em conjunto com a Atenção Primária à Saúde (APS). Estudo descritivo de abordagem qualitativa do tipo relato 

de experiência que ocorreu durante o período de setembro a novembro de 2020 em uma campanha de imunização 

focada no monitoramento e reposição da situação vacinal de crianças do município. A vivência se deu com a 

participação de 58 acadêmicos de enfermagem em atuação dentro de 26 Centros de Saúde da Família (CSF) através da 

monitorização, entrevista e vacinação do público-alvo, crianças na faixa etária entre 2 meses e 4 anos e 11 meses e 29 

dias que eram cadastradas na CSF onde o trabalho foi realizado e faziam parte do território mapeado. Com a 

experiência dos acadêmicos foi notório que a pandemia da COVID-19 afetou a situação vacinal das crianças do 

município por intermédio do isolamento social, mas outros aspectos que interferem na atualização das vacinas, 
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também, são válidos ressaltar, tais como, a inclusão digital dos profissionais de saúde, uso dos sistemas de 

alimentação de dados sobre imunização, fake news sobre vacinas, dentre outros.  

Palavras-chave: Cobertura vacinal; Imunização; Vacinação; Estudantes de enfermagem. 

 

Abstract  

The objective of this article is to describe the experience of nursing students in the operationalization of an 

immunization campaign proposed by the Health Department of a municipality in the interior of the northern region of 

the state of Ceará, together with Primary Health Care (PHC). Descriptive study with a qualitative approach of the 

experience report type that took place during the period from September to November 2020 in an immunization 

campaign focused on monitoring and replacing the vaccination status of children in the municipality. The experience 

took place with the participation of 58 nursing students working within 26 Family Health Centers (CSF) through 

monitoring, interviewing and vaccination of the target audience, children aged between 2 months and 4 years and 11 

months. and 29 days that were registered at the CSF where the work was carried out and were part of the mapped 

territory. With the experience of the academics, it was clear that the COVID-19 pandemic affected the vaccination 

situation of children in the municipality through social isolation, but other aspects that interfere in the updating of 

vaccines are also worth mentioning, such as digital inclusion. of health professionals, use of immunization data feed 

systems, fake news about vaccines, among others. 

Keywords: Vaccination coverage; Immunization; Vaccination; Nursing students. 

 

Resumen  

El objetivo de este artículo es describir la experiencia de estudiantes de enfermería en la puesta en marcha de una 

campaña de inmunización propuesta por la Secretaría de Salud de un municipio del interior de la región norte del 

estado de Ceará, junto con la Atención Primaria de Salud (APS). Estudio descriptivo con enfoque cualitativo del tipo 

relato de experiencia que se desarrolló durante el período de septiembre a noviembre de 2020 en una campaña de 

inmunización enfocada al seguimiento y reposición del estado vacunal de los niños del municipio. La experiencia 

contó con la participación de 58 estudiantes de enfermería que trabajan en 26 Centros de Salud de la Familia (CSF) a 

través del seguimiento, entrevista y vacunación del público objetivo, niños con edades entre 2 meses y 4 años y 11 

meses. y 29 días que fueron registrados en el CSF donde se realizó el trabajo y formaron parte del territorio mapeado. 

Con la experiencia de los académicos quedó claro que la pandemia de la COVID-19 afectó la situación de vacunación 

de los niños del municipio a través del aislamiento social, pero también vale la pena mencionar otros aspectos que 

interfieren en la actualización de vacunas, como la inclusión digital. de profesionales de la salud, uso de sistemas de 

alimentación de datos de inmunización, noticias falsas sobre vacunas, entre otros. 

Palabras clave: Cobertura vacunal; Inmunización; Vacunación; Estudiantes de enfermería. 

 

1. Introdução 

As vacinas são definidas como uma suspensão de organismos ou partes de organismos, com o intuito de fortalecer o 

sistema imunológico, de maneira a induzir a produção de anticorpos especializados para combater vírus e bactérias durante 

infecções. Neste intuito, existem diversos tipos de tecnologias utilizadas para a fabricação de uma vacina, tais como: o uso de 

proteínas recombinantes, vírus inativados, vírus vivo atenuado e métodos avançados que permitiram inclusive o rápido 

desenvolvimento dos imunizantes contra a COVID-19, como é o caso das vacinas baseadas em RNA mensageiro (mRNA) 

(Aliaga et al., 2022). 

No Brasil, através do Sistema Único de Saúde (SUS) foi pensado e elaborado o Programa Nacional de Imunização 

(PNI), no ano de 1973, visando a redução de óbitos decorrentes de doenças preveníveis. A partir do momento em que o SUS 

foi implementado, a integração com o PNI foi de grande importância, haja vista o papel central da imunização na saúde da 

população, principalmente na prevenção de doenças e demais agravos de saúde dentre os mais vulneráveis (Nóvoa et al., 

2020).  

Sob esse escopo, as vacinas recomendadas pela Organização Mundial da Saúde (OMS) são ofertadas gratuitamente 

para todas as faixas etárias seguindo um calendário nacional de imunização. O foco central é sistematizar as ações de 

imunização, garantindo a continuidade de aplicação das doses através do cumprimento do cronograma, com a finalidade de 

combater e prevenir epidemias causadas por doenças preveníveis (Aps et al., 2018). 

As políticas públicas como a monitorização dos índices vacinais têm passado por um período turbulento, haja vista 
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que no contexto da pandemia de COVID-19 foram utilizadas múltiplas medidas necessárias para tentar frear a disseminação do 

vírus, tais como: isolamento, quarentena, distanciamento social, uso de equipamentos de proteção individual (EPI) e higiene 

das mãos. Nesse ínterim ações importantes de saúde coletiva tiveram de ser suspensas ou canceladas em decorrência do 

cenário pandêmico, especialmente durante a primeira e segunda onda de casos no Brasil (Oliveira et al., 2020).  

Consequentemente, esse cenário impactou também a imunização da população com as vacinas de rotina, a qual teve 

que continuar mesmo durante os períodos de pico da doença e sem disponibilidade de vacinas específicas contra o coronavírus; 

o público infantil foi particularmente afetado negativamente haja vista que possui um maior número de vacinas a serem 

administradas (Pires et al., 2020). 

Neste sentido, destaca-se o trabalho feito pelos Centros de Saúde da Família, o qual passou por grandes dificuldades, 

principalmente devido à menor procura aos serviços de saúde em decorrência das medidas de contenção do vírus e da cautela 

da população em geral em evitar situações em que pudesse contrair a doença (Dias et al., 2020). 

As campanhas de vacinação intra e extramuro também foram afetadas, sendo necessária uma adaptação dos 

profissionais para implementar maneiras inovadoras de imunizar a população, tais como: vacinação drive-thru, em domicílio e 

promoção da saúde através do uso de programas de TV e rádio (Pereira et al., 2021; Botelho et al., 2021). 

Destarte, com a crescente popularidade da temática imunização dentre todas as camadas da sociedade, tendo em vista 

o persistente debate acerca das vacinas contra a COVID-19, e o aumento considerável do movimento anti-vacina, mais que 

nunca é necessário reportar experiências que evidenciem a importância do Programa Nacional de Imunização para a 

manutenção da saúde populacional e prevenção do retorno de doenças há muito tempo raras ou extintas. 

Portanto, o objetivo do presente artigo é relatar a experiência de acadêmicos de enfermagem na operacionalização de 

uma campanha de imunização proposta pela Secretária de Saúde e a Atenção Primária à Saúde de um município do interior da 

região norte do Ceará visando, principalmente, a manutenção dos índices de cobertura vacinal infantil durante o segundo 

semestre do ano de 2020. 

 

2. Metodologia 

Estudo descritivo, com abordagem qualitativa do tipo relato de experiência, vivenciado por acadêmicos do curso de 

Enfermagem, durante o período de setembro a novembro de 2020 em uma campanha de imunização de um município do 

interior da região norte do estado do Ceará.  

A abordagem qualitativa é um método que busca explicar a realidade em termos conceituais, baseados nos 

comportamentos, percepções e avaliações das pessoas, é um tipo de estudo sendo explorado de forma crescente na área da 

saúde (Estrela, 2018). 

A vivência se deu por intermédio da participação de 58 acadêmicos de enfermagem de instituições públicas e privadas 

do município, com atuação em 26 Centros de Saúde da Família, através da monitorização, entrevista e vacinação do público-

alvo durante o período da campanha.  

No decorrer do programa, para o monitoramento foram selecionadas crianças na faixa etária entre 2 meses a 4 anos 11 

meses e 29 dias que estavam inseridas na população adscrita do CSF dentro do território mapeado. 

Posteriormente foram utilizados dois instrumentos com os participantes, sendo eles: “Ficha de registro de 

contingência para sala de vacina ou vacinação extramuro”, que deveria ser preenchida com informações pessoais de cada 

indivíduo que teve dose aplicada durante visita domiciliar (VD), como: nome, idade, nome da genitora, data de nascimento, 

endereço, número do CPF, cartão do SUS e assinatura do profissional que aplicou o imunizante; além da “Planilha de 

monitoramento rápido de cobertura vacinal” (MRC), contendo as informações gerais da quantidade de doses utilizadas, 
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separadas de acordo com a idade, as vacinas aplicadas e o tipo de dose, especificando se era a primeira dose (D1), segunda 

(D2), de reforço ou dose única (DU). 

Ademais, ao longo da vivência foi realizado o acompanhamento da rotina de trabalho do técnico de enfermagem na 

sua atuação em sala de vacina, auxiliando-o na inserção dos dados vacinais no Prontuário Eletrônico do Cidadão (PEC).  

Destaca-se que a experiência se deu em meio às circunstâncias excepcionais provocadas pela pandemia da COVID-

19, com o intuito de melhorar a cobertura vacinal de crianças com idade entre 2 meses a 4 anos 11 meses e 29 dias residentes 

no município, sabendo-se que este é o período com maior número de imunizantes a serem administrados.  

Sob esse escopo, foi necessário adotar medidas preventivas e de distanciamento social para evitar o contágio em todos 

os âmbitos, bem como foram utilizados todos os equipamentos de proteção individual necessários, como: luvas, máscara, 

capote e face shield, desse modo também foi possível promover a prevenção da COVID-19 junto à população durante as VDs a 

partir de orientações baseadas nas evidências científicas.  

Por se tratar de um relato de experiência, o presente estudo não foi enviado a um comitê de ética, porém é norteado 

pela Resolução n° 466/12 do Conselho Nacional de Saúde, prezando pelos princípios éticos da não maleficência, beneficência, 

sigilo, autonomia e respeito (Brasil, Ministério da Saúde, & Conselho Nacional de Saúde, 2013). 

3. Resultados e Discussão 

De acordo com Martins (2019), as vacinas são procedimentos de menor custo e maior efetividade para promoção da 

saúde e prevenção de doenças da população, e quando ocorrem logo na infância protegem o indivíduo de doenças que causam 

sequelas ou óbito. 

Outrossim, segundo Procianoy et al. (2022) a pandemia da COVID-19 foi uma causa desafiadora a mais para 

aplicação do Calendário Nacional de Vacinação infantil no ano de 2020, tendo consequência, também, a queda da cobertura 

vacinal em todo o território nacional. 

Durante o período, notou-se que as medidas de isolamento impactaram a adesão ao calendário de imunização no 

município tendo em vista que, durante a experiência aqui descrita, foi possível presenciar frequentemente cartões de vacinas 

com doses atrasadas em decorrência das datas de administração coincidirem com o isolamento rígido e as altas taxas de 

contaminação por COVID-19 no município, bem como a persistente preocupação em não contrair a doença, visto que no 

período em foco não haviam imunizantes específicos disponíveis. 

 Nesse contexto, na busca de atualizar o calendário vacinal quando disponível, a dose do imunizante foi administrada 

no local com o preenchimento da “Ficha de registro de contingência para sala de vacina ou vacinação extramuro”, e quando 

isso não foi possível, os casos foram notificados, orientados e encaminhados para o CSF, através de horário agendado como 

medida de prevenção de contágio. 

Ainda sobre os desafios da imunização infantil, um outro ponto que, também, foi acentuado no período pandêmico 

foram as fakes news a respeito das vacinações, pauta esta que segundo Domingues (2020) já era crescente no país. Essa 

disseminação de notícias falsas, sem conteúdo científico, toma proporções imensuráveis por intermédio das redes sociais e 

acabam por dispersar medo na população sobre os efeitos, necessidades e reais benefícios das vacinas, mesmo sobre as que são 

administradas há anos como rotina (Domingues et al., 2020). 

Além disso, no escopo da Sala de Imunização do CSF constatou-se a dificuldade para realizar o atendimento e inserir 

os dados do paciente no sistema, principalmente em períodos com alta demanda, o que gera o risco da perda do registro.  

De acordo com Domingues 2020, a perda de registro também se dá pela falta de habilidade dos profissionais em 

utilizar o PEC, o que gera erros de registro e desacordo entre dados da base local e nacional, sendo inoportuno para a qualidade 

da informação. 
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No ambiente da sala de vacinação, também, foi perceptível sobrecarga de trabalho, no período especial de campanha, 

em decorrência do fluxo aumentado de pacientes para a imunização contra febre amarela e poliomielite, esta primeira, em 

decorrência do seu modo de preparo, gerou a necessidade de atribuir dias na semana para o atendimento específico no intuito 

de filtrar a população e evitar o desperdício de doses. 

Sob este escopo, é necessária também análise da sobrecarga do profissional enfermeiro, visto que segundo o estudo de 

Brito (2020) as muitas atribuições do CSF tornam o enfermeiro ausente da sala de vacina e isto é um risco, já que esse 

profissional deveria supervisionar o técnico de enfermagem no preparo, administração e armazenamento dos imunobiológicos, 

entretanto isto torna-se uma rotina abandonada. 

Desse modo, os técnicos de enfermagem responsáveis pelas salas de vacinas, que ficam com a responsabilidade solo 

pelos imunizantes estão, de acordo com o estudo de Fonseca (2020) expostos aos riscos químico, físico e mecânico, com 

ênfase nos riscos ergonômicos e biológicos. Assim sendo, mais um motivo para a exaustão pela sobrecarga de trabalho e 

responsabilidade, além de que torna o serviço de vacinação muito dependente de um único profissional, o que sucede 

alarmante desfalque da equipe com sua ausência. 

Em continuidade sobre a experiência, foram formadas equipes, para abranger maior número possível do público-alvo, 

compostas por: Agente Comunitário de Saúde (ACS), técnico de enfermagem e acadêmico de enfermagem; as equipes eram 

designadas aos territórios correspondentes do Agentes Comunitários de Saúde (ACS), no sentido distal-proximal em relação ao 

CSF.  

Ademais, segundo Barros (2020) o estudante inserido no serviço tem o potencial de, junto com a equipe de 

profissionais, identificar fragilidades da situação, contribuir para melhorias do serviço, além de ganho em experiência para 

formação profissional. 

Outrossim, no campo, durante as VDs baseadas nos registros do CSF, foi realizada a busca ativa de todas as crianças 

até os 4 anos, 11meses e 29 dias, para avaliar a situação vacinal, e a partir disto, imunizar no domicílio ou agendar para 

encaminhar ao CSF, durante este processo foi percebida uma dificuldade em relação ao recebimento dos profissionais de 

saúde, sendo necessário retornar diversas vezes aos domicílios que não responderam inicialmente; é válido lembrar que as 

visitas aqui relatadas ocorreram dentre os horários de 8:00 até 10:00 da manhã, sendo comum o encontro de residentes ainda 

dormindo. 

A visita domiciliar é uma das ações da Estratégia de Saúde da Família (ESF) que pretende auxiliar numa visão 

multiprofissional dos pacientes além de promover aproximação dos profissionais com o ambiente privado do usuário e melhor 

compreensão sobre os aspectos que influenciam no processo de saúde-doença da família (Conceição et al., 2019).  

Ainda segundo Conceição (2019) outros fatores que prejudicam sua aplicação são a violência urbana e a 

acessibilidade limitada no território. Dessa forma, a visita domiciliar na experiência da imunização foi essencial, pois, apesar 

das dificuldades encontradas para exercê-la, foi possível minimizar o número de crianças com a situação vacinal desatualizada 

por meio da busca ativa. 

Ao chegar à unidade para transferir os dados dos cartões de vacinação analisados para o PEC, com informações como: 

imunizante, dose aplicada, data aplicada, lote e agendamento para futuras doses; notou-se uma grande falta de registros de 

vacinação, na maioria dos casos não havendo sequer o registro das primeiras vacinas administradas (BCG, Hepatite B), foi 

realizada atualização do cartão de vacinação de toda a faixa etária alvo do projeto no território, assim como de outros públicos 

que compareceram ao atendimento e que era identificada  situação similar de registro.  

Tal ocorrência sinaliza a necessidade de reforço na capacitação em sistemas digitais para os profissionais de saúde da 

atenção básica, para evitar perdas de dados valiosos, prejudicar a monitorização da situação de imunização da comunidade e 

dificultar a gestão da atenção primária. 
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Desse modo, segundo Borges (2019) a educação permanente em saúde atua com o potencial de atualizar o 

profissional de saúde, principalmente atenção básica, sobre as Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC’s) com o 

intuito de realizar a inclusão digital. 

Ademais, durante o período acompanhado ocorreu o “Dia-D” para a campanha de vacinação contra poliomielite e 

para a administração da vacina contra a febre amarela, realizado nos dois turnos de um sábado. Na ocorrência foram adotadas 

medidas de prevenção como distanciamento social, distribuição de álcool em gel, exigência do uso de máscaras e orientações 

para os cuidados devidos; ao chegar na unidade, os pacientes tiveram os cartões de vacina avaliados e foram direcionados ao 

local do atendimento; foi notório o alcance e efetividade da iniciativa, que serviu tanto para a imunização contra as patologias 

da campanha como para a atualização da situação vacinal geral do alto número de público atendido. 

Além disso, é importante ressaltar que medidas para alcançar a população que possui barreiras geográficas e/ou que 

reside em zonas rurais afastadas dos centros urbanas são de grande importância para garantir o acesso universal às vacinas, e 

com isso, uma cobertura vacinal adequada, especialmente dentre os idosos, que compõem uma grande parte da população que 

reside em zonas rurais (Andrade et al., 2021).  

Nesse contexto, foi realizado também campanha de vacinação em área vulnerável do município atendida pelo CSF, 

onde foi realizado a atualização vacinal dos moradores e feito promoção da saúde acerca das vacinas administradas, medidas 

preventivas contra a pandemia, e demais dúvidas que surgiram ao longo da campanha. 

A cobertura vacinal é um indicador de grande importância para a saúde pública, sua manutenção em um nível alto 

garante a efetividade da vacinação em seus âmbitos individuais e coletivos (Silva et al., 2019).  A experiência aqui relatada 

serviu para a manutenção de um alto nível de cobertura vacinal no município.  

 

4. Considerações Finais 

A vivência descrita foi de grande importância para todos os participantes, trouxe ensinamentos únicos acerca de como 

é fazer parte de uma campanha de vacinação em meio a uma situação sanitária grave e de alto risco tanto para os profissionais 

e estudantes, quanto para a população.  Agregou habilidades múltiplas aos acadêmicos, os quais tiveram que aprender a 

promover e executar novas formas de comunicação efetiva com a população, adquirir conhecimentos a respeito do Calendário 

Nacional de Vacinação e do funcionamento dos sistemas de informação vacinal.  

Sugere-se que estudos semelhantes sejam realizados com a experiência de acadêmicos de enfermagem na área da 

imunização, seus aprendizados e contribuições, bem como, sobre a inclusão digital de profissionais de saúde para a realização 

dos seus serviços com qualidade, além da importância e dificuldades da manutenção do calendário vacinal infantil pelos CSF. 

Recomenda-se também que sejam realizadas pesquisas que analisem o impacto das medidas utilizadas na campanha de 

vacinação aqui relatadas.   

Por fim, com a experiência dos acadêmicos para a construção desse estudo, evidenciou-se a necessidade da inserção 

do acadêmico de enfermagem no contexto da imunização, a experiência relatada contribuiu de maneira significativa para o 

desenvolvimento acadêmico e profissional dos participantes, dado a situação vivenciada e as especificidades atribuídas, e 

também se ressalta a importância do Sistema Único de Saúde, por continuar o atendimento à população mesmo em meio a 

condições adversas e insalubres. 
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